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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Trabalhadores da duplicação da BR-135, entre
Montes Claros e Curvelo, paralisaram as ativida-
des em 7 de outubro, alegando desigualdade de be-
nefícios entre os residentes locais e os alojados. A
principal reivindicação é o recebimento do cartão
alimentação, que foi concedido apenas aos traba-
lhadoresdeforadacidade.Aobra segueparalisada,
sem previsão de retorno. PÁGINA 7

Paralisação
nas obras da
BR-135

OMontesClarosSho-
p p i n g p a r t i c i p a d a
campanha Outubro
Rosa com atividades
voltadas ao autocuida-
do feminino. Em 2024,
o INCA estima mais de
73 mil novos casos da
doença no Brasil, que é
a principal causa de
morte por câncer en-
tre mulheres. O shop-
ping oferece materiais
informativoseconteú-
dos educativos para
conscientizar o públi-
co. A iniciativa busca
criarum espaçodediá-
logo e reflexão sobre a
s a ú d e d a m u l h e r .
PÁGINA 4

Autocuidado feminino

ApesquisadepreçosdaUnimontesapontouinfla-
ção de 0,29% em setembro de 2024, acumulando
5,06%noano emMontesClaros. A secaeasqueima-
dastêmelevadoospreços,afetandoprodutosessen-
ciaiscomoóleodesoja,caféefeijão.Abandeiratari-
fária vermelha na energia elétrica também contri-
bui para o aumento dos custos nos setores agrícola,
industrial e de serviços. Consumidores enfrentam
dificuldades com os crescentes preços de alimen-
tos, gás e luz, sendo obrigados a buscar alternativas
mais baratas. PÁGINA 3

Seca e queimadas
elevam preços em MOC

Trabalhadores pedem igualdade de benefícios

Consumidores relatamdificuldades paramanter as compras básicas, optando por produtosmais baratos

Campanha alerta para a queda de 58%nos exames demamografia emMinas

DIVULGAÇÃO

LARISSA DURÃES

MOC SHOPPING/ DIVULGAÇÃO



Opinião

Gustavo Caetano*

A liderança corajosa é, sem dúvi-
da, um dos fatores que mais mol-
dam o sucesso e longevidade das
empresas no mercado. Ao longo da
minha trajetória como empreende-
dor, aprendi que ser um líder corajo-
so vai muito além de tomar deci-
sões difíceis: trata-se também de ter
a capacidade de enfrentar incerte-
zas e momentos de crise com convic-
ção, mantendo a visão e a direção
da empresa claras para todos os en-
volvidos – e, nessa jornada, nunca
ter medo de errar e se reinventar.

O mundo dos negócios, assim co-
mo a sociedade, está em constante
transformação. Para acompa-
nhar esse ritmo acelerado de mu-
danças, precisamos de lideranças
que não tenham medo de inovar,
questionar o status quo e optar
por caminhos impopulares, mas
necessários para alcançar o suces-
so sustentável. É claro que isso
não significa ser imprudente ou
arriscar tudo em uma única joga-
da, mas sim ter a confiança para
explorar novas ideias quando as
antigas já não fazem mais sentido
e nem trazem resultados.

Além disso, não podemos esque-
cer o enorme impacto que os líderes
possuem na trajetória das equipes,
tanto para o bem quanto para o
mal. Segundo pesquisa da Conexa,
ecossistema digital de saúde, reali-
z a d a c o m 1 . 1 7 4 c o l a b o r a d o r e s ,
76,3% deles creem que seus gestores
afetam seu bem-estar no trabalho.
Entre eles, 37,5% indicaram a ansie-
dade como o principal sentimento
causado pela liderança, seguida de
calma (19,3%), estresse (17,5%), orgu-
lho (16,5%) e inferioridade (9,2%).

Lembro-me de diversas ocasiões
em que, ao me deparar com um ce-
nário adverso, tive que confiar em
minha intuição e, mais importante,
na força do meu time. Um líder cora-
joso compreende que seu papel não
é apenas ditar ordens, mas também
inspirar e capacitar a equipe para

que todos possam enfrentar os desa-
fios de frente e também terem as
ferramentas necessárias para um
dia assumir a posição de gerir.

A forma como se lida com o fra-
casso também diz muito sobre o
tipo de líder que está diante de nós.
Falhar faz parte da vida, mas o que
vai fazer diferença é a capacidade
de se reerguer, aprender com os er-
ros e continuar em frente com de-
terminação. Esse tipo de lideran-
ça, além de gerar respeito, cria
uma cultura de resiliência dentro
da organização – tão importante
nos dias de hoje.

Outro aspecto fundamental é sa-
ber ouvir e valorizar as opiniões
dos outros, mesmo que isso signifi-
que confrontar suas próprias cren-
ças, e entender que o aprendizado é
um caminho contínuo. É preciso ter
coragem e humildade para reconhe-
cer que não se sabe tudo e que sem-
pre há algo a aprender.

Em mercados tão competitivos
quanto os atuais, esses são enormes
diferenciais que podem determinar
o sucesso ou o fracasso de uma com-
panhia. É indispensável assumir ris-
cos calculados, defender ideias ino-
vadoras e conseguir bons resulta-
dos financeiros. Porém, é ainda
mais positivo criar uma cultura or-
ganizacional forte, na qual cada
membro da equipe se sente valoriza-
do e motivado a contribuir para o
sucesso coletivo – e, vale destacar, é
isso o que verdadeiramente susten-
ta os negócios nos momentos inevi-
táveis de crise.

Olhando para trás, vejo que as de-
cisões mais difíceis que tomei fo-
ram, na verdade, as que mais contri-
buíram para o crescimento da em-
presa. A coragem de apostar em no-
vas tecnologias e tendências, en-
trar em mercados desconhecidos e
revisar estratégias que pareciam
bem-sucedidas no passado é o que
realmente separa organizações que
simplesmente sobrevivem, daque-
las que realmente prosperam.
*CEO e fundador da Samba

Charles Schweitzer*

Ao longo dos anos, a Diversidade
e Inclusão, que eram apenas concei-
tos ideais, passaram a ser conside-
rados como fatores diferenciais pa-
ra as organizações que desejam o
sucesso. Hoje, investir em D&I não
se trata apenas de uma questão mo-
ral, mas sim de uma estratégia que
pode servir de promoção da inova-
ção e incentivo à competitividade.

Além disso, a diversidade traz
uma variedade de diferentes pers-
pectivas, experiências e habilida-
des. Em um mercado cada vez mais
globalizado e com desafios comple-
xos e dinâmicos, as equipes diver-
sas são capazes de resolver proble-
mas de forma mais criativa e perspi-
caz, pela capacidade de compreen-
der e atender a uma base de clien-
tes igualmente diversa.

Porém, não basta ter uma equipe
diversificada, porque a inclusão é
o que realmente faz a diferença.
Por isso, é fundamental criar um
ambiente onde todos os colabora-
dores se sintam acolhidos e valori-
zados, respeitados e, o mais impor-
t a n t e d e t u d o : s e j a m o u v i d o s .
Quando as vozes de diferentes gru-
pos fazem parte das decisões, as so-
luções se tornam mais robustas e
alinhadas ao que o mercado preci-
sa. A inclusão traz um senso de per-
tencimento, o que reflete direta-
mente na retenção de talentos e sa-
tisfação no trabalho.

Consequentemente, as organiza-
ções que priorizam D&I também po-
dem observar melhorias em sua re-
putação, atraindo não apenas talen-
tos de diferentes origens, mas,
clientes que valorizam empresas
éticas. Com os consumidores cada
vez mais conscientes e exigentes,
ser visto como uma empresa que
olha para o social pode ser um dife-
rencial competitivo em relação à
concorrência.

No entanto, para que se tornem
parte integral do DNA da cultura
empresarial é necessário haver
uma mudança de dentro para fora,
com um comprometimento genuí-

no por parte das lideranças. E isso
vai desde a implementação de polí-
ticas de recrutamento, programas
de formação e desenvolvimento e a
criação de espaços seguros de escu-
ta onde todos possam expressar as
suas opiniões.

Por fim, acredito que o futuro das
empresas está na construção da di-
versidade e inclusão no agora.
Aqueles que abraçam as mudanças
de forma rápida e promovem am-
bientes mais saudáveis estarão
mais bem posicionados para ino-
var, se adaptar e crescer, porque
um lugar que valoriza a pluralida-
de não é apenas mais justo como
também estratégico e inteligente.
*CEO da Tanto, uma plataforma de reembolso

imediato que oferece soluções sob medida para

empresas e colaboradores, que vão desde

reembolsos de produtos de higiene menstrual,

suplementos, ração e produtos de higiene para

animais de estimação, presentes para datas

especiais e ainda contam o produto Exclusivo,

onde a empresa pode customizar a solução

conforme as suas necessidades.

O impacto da
liderança corajosa

Diversidade e inclusão
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Quando as vozes de
diferentes grupos fazem
parte das decisões, as
soluções se tornam mais
robustas e alinhadas ao
que o mercado precisa. A
inclusão traz um senso de
pertencimento, o que reflete
diretamente na retenção de
talentos e satisfação no
trabalho.
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PRETO NO
BRANCO

Montes Claros
registra alta na
inflação de setembro

Economia

Aumento dos preços é reflexo direto dos
impactos da seca e queimadas, aponta IPC

u

Algumas informações de bastidores acabam
nãochegandopara amaioria dapopulação e são
importantesparaentender todooprocessoeleito-
ral. Em Montes Claros, por exemplo, ficamos de
explicar os motivos da Federação PT/ PV/PC do B
ter eleito três vereadores quando na nossa análi-
se apenas dois eram certos. De fato a federação
conseguiuelegeremprimeiromomentoos verea-
dores Edson Cabeleireiro (PV) eDaniel Dias (PCdo
B). O PT estava ficando fora,mas devido às regras
eleitorais, a agremiação por ter conseguido uma
maior sobraacabou ficandocomavagaque seria
destinada ao PL, mas precisamente a de Nélia do
Criança Feliz. Acontece que a candidata mesmo
na sobra não conseguiu os 20% exigidos pela le-
gislação, acabando por ficar fora.

Novela Carol-II
O assunto da vez, até o final da votação do se-

gundo turno, em Minas Gerais, será o destino da
vereadora eleita Carol Figueiredo(PL). Como foi
eleita vereadora por Montes Claros e com a elei-
ção do deputado estadual Coronel Sandro (PL) a
prefeitura de Governador Valadares ela passou a
ser a primeira suplente e assume pelo fato da de-
putadaestadualAlêPortela terassumidoaSecre-
taria de Desenvolvimento Social do Governo Ze-
ma. A discussão de bastidores é se ela pode assu-
mir na Câmara Municipal, pedir licença, assumir
naAssembleiasemperderomandatodevereado-
ra. A discussão é profunda. Primeiro que é neces-
sário que tal possibilidade conste no Regimento
Interno da Câmara. Outro ponto é que tem que se
adequaraConstituiçãoFederal.Numprimeiromo-
mento existe jurisprudência apontando que na
condição de suplente ela tem como assumir já
que a função é provisória. No caso da eleição do
deputado estadual Bruno Engler (PL) , ela teria
que abrir mão já que a princípio não tem como
estar ao mesmo tempo em dois cargos legislati-
vos em esferas diferentes.

Novela Neia do Criança Feliz
Já comentamos neste espaço que a candidata a

vereadoraNéiadoCriançaFeliz (PL) teriasidoelei-
ta se tivesse alcançado os 20% do quociente elei-
toral exigido pela Legislação Eleitoral. Ela obteve
1.470. Anovidade em todanovela édequeela ain-
da tem chance de assumir uma cadeira na Câma-
ra de Montes Claros. É que no caso do deputado
estadual Bruno Engler (PL) ser eleito prefeito de
BeloHorizonte, a vereadora eleita Carol Figueire-
do poderá assumir a vaga na Assembleia de Mi-
nas como efetiva e com isso Neia poderá assumir
a cadeiranaCâmara. É queneste casoavaga édo
partido e ocupa o mais votado.

Retrato das eleições
O fato dos partidos de direita e de centro terem

elegidosomaiornúmerodeprefeitosnopaís,alia-
doaquedada esquerda, acende osalertas para o
pleito eleitoral de 2026. O desenho pode já no iní-
cio do próximo ano mostrar de a tendência na
disputa presidencial de 2026.

PL e PT

Apesar da diferença no poder de compra, tanto a aposentadaCleusa quanto omédicoAntônio Carlos

perceberamavariação nos preços dos produtos

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A pesquisa de varia-
ção de preços realizada
pelo Setor de Índice de
Preços ao Consumidor
da Unimontes (IPC) re-
gistrou uma inflação de
0,29% em setembro de
2024, ligeiramente su-
perior aos 0,27% regis-
trados em agosto. Com
esseresultado,oacumu-
lado do ano em Montes
Claros já chega a 5,06%,
refletindo os impactos
da seca e das queima-
das que atingem diver-
sas regiões do país. A
pesquisa revelou que a
Cesta Básica na cidade
acumulou alta de 1,85%
no ano e 2,65% nos últi-
mos doze meses.

Segundo a economis-
taVâniaVilasBôas,ase-
cahistóricaeasqueima-
das estão pressionando
ainflação,especialmen-
te no período de entres-
safra, quando muitos
produtosjásofremcom
elevaçãode preços. “En-

tre os itens que já come-
çam a apresentar alta es-
tão o óleo de soja (4,75%), o
café (6,11%) e o feijão
(1,82%), produtos essen-
ciaisqueestãosendoafeta-
dos pela queda na oferta
devido ao clima severo”,
explicou a economista.

“A mudança para a ban-
deira tarifária vermelha
na energia elétrica tam-
bém tem contribuído pa-
ra o aumento de custos
em setores como agricul-
tura, indústria e serviços,
agravando ainda mais o
cenário inflacionário”,
afirma Vânia. Ela ressal-
ta que produtos básicos,
como leite, café, carne bo-
vina e açúcar, também es-
tão sendo afetados, com
previsões de aumentos
ainda mais expressivos
nos próximos meses.

SITUAÇÃO DIFÍCIL
Para a aposentada Cleu-

sa Torquato dos Santos, as
frutas, o alho, a batata, a
cebola, além das carnes,
principalmente o peixe, ti-
veram um aumento signi-

ficativo nos preços. Essa
mudançagerouumapreo-
cupaçãomaiorcomosgas-
tos mensais, com desta-
queparaoscustoscomali-
mentação,gáseluz.“Jádei-
xo de comprar algumas
coisas e procuro as opções
mais baratas. O sabão
Omo,queeramuitoprocu-
rado,agoranãoestoucom-
prando mais, e a compra
dealimentos tambémestá
difícil”, afirmou.

A qualidade dos produ-
tos também foi afetada.
Dona Cleusa notou que o
arroz, o feijão e o açúcar
mudaram,refletindoarea-
lidadedoaumentodospre-
ços. “A gente vai comprar
um carrinho de compras
e, quando vê, dá quase R$
1.000, e a gente vive com
um salário mínimo que é
bem baixo. Então, compro
outras marcas e isso afeta
a qualidade dos produtos.
Temos que planejar as
compras com cuidado,
além de lidar com despe-
sas de saúde, como medi-
camentosecirurgias,para
nãoterquepassarnecessi-

dades”, explica.
Antônio Carlos de Albu-

q u e r q u eM o r e i r a ,
neurocirurgião, acredita
que, nos últimos anos, o
Brasil enfrenta um au-
mentoprogressivonocus-
todevida.Paraele,essece-
nário é agravado por uma
política governamental
que aumenta salários
anualmente sem um con-
trole correspondente so-
bre a inflação, além das
queimadas, fazendo com
queospreçosdebenseser-
viçossubamdesproporcio-
nalmente. “Essa situação
gera uma ilusão de melho-
ria financeira, pois o au-
mentosalarialnãoserefle-
te na capacidade de com-
pradoconsumidor.Ospre-
ços de insumos alimentí-
cios, produtos de limpeza
e energia têm subido de
maneira abusiva. É neces-
sário buscar um equilí-
brio entre os lucros da in-
dústria, do agro e a prote-
ção dos consumidores, ga-
rantindo justiça e igualda-
de para ambos os lados”,
acredita. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Cuidados femininos

NoMontes Claros Shopping, os frequentadores terão acesso a diversosmateriais

educativos distribuídos por toda a área do shopping

Cidade

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O M o n t e s C l a r o s
S h o p p i n g a d e r e à
campanha do Outu-
bro Rosa com uma sé-
rie de atividades foca-
das no autocuidado
feminino e na impor-
tância do diagnósti-
co precoce do câncer
de mama. Ao longo
do mês, diversas ini-
ciativas visam enga-
jar e conscientizar o
público sobre a saú-
de da mulher.

O câncer de mama
é uma das principais
causas de morte en-
tre mulheres no Bra-
sil. Segundo o Institu-
to Nacional de Cân-
cer (INCA), estima-se
que mais de 73 mil no-
vos casos sejam diag-
nosticados no Brasil
em 2024, tornando a
doença a principal
causa de morte por
câncer entre as mu-
lheres. Em 2023, hou-
ve uma queda de 58%
nos exames de mamo-
grafia realizados na
rede pública de Mi-
nas Gerais em compa-
ração ao ano ante-
rior, acendendo um
alerta sobre a necessi-
dade de detecção pre-
coce.

O diagnóstico pre-
coce é fundamental
p a r a a u m e n t a r a s
chances de cura, já
que quando identifi-
cado em estágios ini-
ciais, a taxa de sobre-
vivência pode ultra-
passar 90%. A campa-
nha do Montes Cla-
r o s S h o p p i n g v i s a
alertar as mulheres
sobre a importância

da detecção precoce e
da realização regular
de exames preventivos.

Ana Paula Niemeyer,
diretora de marketing
da companhia que ad-
ministra o shopping,
destaca que a campa-
nha visa ir além dos pa-
drões tradicionais de co-
municação. “Queremos
tratar esse tema com a
seriedade e urgência
que ele merece. Nossa
i n t e n ç ã o é p r o v o c a r
uma reflexão real e in-
centivar as mulheres a
cuidarem da sua saú-
de”, afirma.

Os visitantes do Mon-
tes Claros Shopping po-
derão encontrar mate-
riais informativos espa-
lhados pelo local. Com
o uso de QR codes, os
clientes serão direcio-
nados para o site do sho-
pping, onde poderão
acessar conteúdos edu-
cativos sobre o câncer
de mama e os cuidados
necessários. “Nosso ob-
jetivo é despertar a aten-
ção das mulheres para
a importância do diag-
nóstico precoce do cân-
cer de mama. A desco-
berta em fases iniciais é
crucial para aumentar
as chances de tratamen-
to eficaz e cura”, ressal-
ta Marília Viscondi, ge-
rente de marketing da
instituição.

ESPAÇO DE DIÁLOGO
A iniciativa visa não

apenas informar, mas
também criar um espa-
ço para reflexão e diálo-
go sobre um tema tão re-
levante . As peças da
campanha foram cuida-
dosamente elaboradas
para estimular as mu-
lheres a buscarem infor-
mações e realizarem os

exames recomendados.
“ Q u e r e m o s q u e e s t a
campanha seja percebi-
da como um chamado
sério e relevante, tratan-
do o tema com a urgên-
cia necessária”, conclui
Marília.

“Minha mãe Clarete
O l i v e i r a s e m p r e f o i
uma mulher forte e de-
terminada, mas nossa
vida tomou um rumo
inesperado quando ela
foi diagnosticada há
cinco meses com um
câncer de mama. Após
o exame que revelou o
câncer, ela enfrentou

um tratamento intenso
e, eventualmente, preci-
sou passar por uma ci-

rurgia de mastectomia
e retirar o seio esquer-
do. Foi um momento

muito difícil para todos
nós. Ver minha mãe pas-
sando por isso me fez
entender a gravidade
da situação e a impor-
tância de cuidar da saú-
de. O diagnóstico preco-
ce se tornou um tema
central na de toda a nos-
sa família”, conta Ma-
ria Fernanda, nutricio-
nista de 38 anos.

“O autocuidado vai
além dos exames; envol-
ve também o apoio emo-
cional e físico entre as
mulheres. Quando nos
unimos e falamos sobre
nossas experiências ,
criamos uma rede de
apoio fundamental. O
diagnóstico precoce po-
de salvar vidas, mas é
preciso haver diálogo e
conscientização. Hoje,
minha mãe está muito
bem, fazendo os retor-
nos médicos e se cuidan-
do. E eu como filha e sa-
bendo que o câncer é he-
reditário, eu faço a pre-
venção que é algo mui-
to importante, além de
cuidar da alimentação
e da saúde como um to-
do. Campanhas como es-
sa do shopping são mui-
t o i m p o r t a n t e s p a r a
chamar a atenção de to-
das as mulheres”, com-
pleta a nutricionista.

MONTES CLAROS SHOPPING/ DIVULGAÇÃO

Montes Claros Shopping inicia campanha em apoio ao Outubro Rosa

Pregão Eletrônico nº 90027/2024 (UASG 158121)

Objeto: Contratação de serviços de gestão compartilhada de abastecimentos de combustíveis e gestão 
compartilhada de manutenção dos veículos da frota do IFNMG. Recebimento das propostas: a partir de 
09/10/2024. Sessão Pública: 23/10/2024, às 08:30 horas (Horário de Brasília – DF). Edital disponível no 
Órgão e no site: https://www.gov.br/compras/pt-br e https://www.gov.br/pncp/pt-br. Maiores informações 
através do e-mail: compras@ifnmg.edu.br.

JARDEL CALDEIRA BRANT
Pregoeiro

IFNMG - Reitoria

AVISO DE LICITAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO
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Outubro Verde

Aenfermidade pode ser identificada através dos serviços de cuidados primários, coma aplicação de exames

rápidos oferecidos nos postos de saúde básica

Da Redação

O Centro de Infor-
mações Estratégicas
e m V i g i l â n c i a e m
S a ú d e ( C i e v s ) e a s
Coordenadorias de
V i g i l â n c i a
Epidemiológica e de
Saúde da Superinten-
dência Regional de
Saúde (SRS) de Mon-
tes Claros, estão re-
forçando com as se-
cretarias municipais
de saúde do Norte de
Minas a necessidade
de implementação
de ações de mobiliza-
ção da população pa-
ra a prevenção con-
tra a sífilis. O tercei-
ro sábado (19) deste
mês, é o Dia Nacio-
nal de Combate à Sífi-
lis Congênita. Em ní-
vel nacional, o agra-
vo tem apresentado
aumento progressi-
vo das taxas de trans-
missão vertical (das
gestantes para be-
bês).

Para o reforço da
p r o g r a m a ç ã o d a s
ações de mobilização
contra a doença, no
próximo dia 15 de ou-
tubro a SRS realizará
reunião com os coor-
denadores munici-
p a i s d e v i g i l â n c i a
epidemiológica e re-
ferências técnicas de
sífilis. Já no dia 25
desse mês está pro-
g r a m a d o o w e -
binário “Capacitação
técnica profissional
sobre o agravo”.

A sífilis é transmiti-
da por meio de rela-
ções sexuais despro-
tegidas, sangue ou
produtos sanguíneos
(agulhas contamina-
d a s o u t r a n s f u s ã o

com sangue não testa-
do), além da transmis-
são da mãe para o filho
em qualquer fase da ges-
tação, no momento do
p a r t o o u p e l a
amamentação. O trata-
mento é estendido aos
parceiros sexuais e é fei-
t o c o m a n t i b i ó t i c o s ,
além de ser acompanha-
do com a realização de
exames clínicos e labo-
ratoriais para avaliar a
evolução da doença.

“Trata-se de uma in-
fecção curável, com tra-
tamento relativamente
s i m p l e s , m a s p e g a r
uma vez não confere
imunidade. Nas formas
mais graves da doença,
como na fase terciária,
o não tratamento ade-
quado pode levar à mor-
te. O uso de preservati-

vos (tanto femininos co-
mo masculinos) duran-
te todas as relações se-
xuais é a maneira mais
segura de prevenir a
doença. O acompanha-
mento das gestantes e
dos parceiros durante o
pré-natal contribui pa-
ra o controle da sífilis
congênita”, explica a re-
f e r ê n c i a t é c n i c a d a
SRS, Adriana Barbosa
Amaral.

Pelo fato de ser uma
doença para a qual exis-
te a possibilidade de
diagnóstico precoce e
ser detectada pelos ser-
viços de atenção primá-
ria, com a realização de
testes rápidos disponibi-
lizados nas unidades bá-
sicas de Saúde (UBS),
Adriana Amaral refor-
ça que “temos condi-

ções reais de deter o
avanço da transmissão.
Mesmo porque, trata-se
de uma Infecção Sexual-
mente Transmissível
(IST) exclusiva do ser
humano”.

NORTE DE MINAS
Com relação aos 54

municípios que inte-
gram a área de atuação
da Superintendência
R e g i o n a l d e S a ú d e
(SRS) de Montes Claros,
Maria Regina de Olivei-
ra Morais, referência
técnica da Coordenado-
ria de Vigi lância em
Saúde explica que “em-
bora a frequência de sífi-
lis adquirida (44,75%
por 100 mil habitantes)
esteja abaixo da média
nacional, o número de
casos está aumentando.

Saltou de 36 notifica-
ções em 2017 para 735
casos registrados no
ano passado. Já nos sete
primeiros meses deste
ano a região contabiliza
792 casos de sífilis ad-
quirida, superior a todo
o ano de 2023”.

Também na área da
SRS, a taxa de frequên-
cia de sífilis em gestan-
tes está aumentando.
Saltou de 174 notifica-
ções em 2017 para 335 ca-
sos no ano passado. Por
outro lado, entre janei-
ro e julho deste ano fo-
ram notificados 205 no-
vos casos positivos para
a doença. A taxa de inci-
dência está em 24,5%.

Ainda na área de atua-
ção da SRS, a taxa de
f r e q u ê n c i a d e s í f i l i s
transmitida de gestan-

tes para bebês vem cain-
do, embora ainda este-
ja se mantendo acima
da média nacional e do
estado. Entre 2017 até
julho deste ano foram
notificados 1.068 casos
e a taxa de incidência
está em 11,3% para cada
mil nascidos vivos. A
média de incidência do
estado é de 9,5% e a do
país 10,3%.

O Sistema de Agra-
v o s d e N o t i f i c a ç ã o
aponta que entre 2017
e 2024 ocorreram 36
óbitos por síf i l is na
área de atuação da Su-
perintendência Regio-
nal de Saúde de Mon-
t e s C l a r o s . T r i n t a e
dois casos tiveram co-
mo vítimas bebês; três
casos foram diagnosti-
cados como sífilis ad-
quirida e um óbito en-
volveu uma gestante.

RECOMENDAÇÕES
E n t r e a s s u g e s t õ e s

apresentadas aos muni-
cípios, a coordenadora
do Cievs Regional e da
vigilância em saúde na
SRS Montes Claros, Ag-
na Soares da Silva Me-
nezes, aponta a necessi-
dade de ampliação da
testagem rápida, inclu-
sive com a realização
de ações fora das unida-
des de saúde; o investi-
mento na qualidade do
pré-natal com a realiza-
ção da testagem da ges-
tante, tratamento e mo-
nitoramento dos casos
positivos, incluindo os
parceiros.

“Combater a sífilis ad-
quirida tem impacto im-
portante na contenção
da transmissão da doen-
ça, inclusive das gestan-
tes para os bebês”, pon-
tua a coordenadora.

Saúde

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Norte de Minas se mobiliza para o enfrentamento da sífilis na região
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Agricultura familiar

Minas do Norte

Cooperativas mineiras receberão capacitação para vencer desafiosu

Duplicaçãoparalisada

Serão feitos

levantamentos das

demandas de cada

entidadebeneficiada

para execução de ações

personalizadas

Da Agência Minas

Duas tradicionais
cooperativas da agri-
cultura familiar mi-
neira terão, agora, a
o p o r t u n i d a d e d e
aprimorar seus pro-
cessos de gestão por
m e i o d o E d i t a l d e
C h a m a d a P ú b l i c a
01/2024, lançado pe-
la Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e
A b a s t e c i m e n t o d e
Minas Gerais (Seapa)
em julho deste ano.

Por meio do instru-
mento, a Cooperati-
va dos Agricultores
Familiares de Poço
Fundo e Região (Coo-
pfam), de Poço Fun-
do, e a Cooperativa
d o s A p i c u l t o r e s e
Agricultores Familia-
res do Norte de Mi-
nas (Coopemapi), de
Bocaiúva, receberão
apoio técnico do Sin-
dicato e Organização
das Cooperativas do
Estado de Minas Ge-
rais (Ocemg).

O superintendente
d e A b a s t e c i m e n t o
Alimentar e Coopera-
tivismo da Seapa, Gil-
s o n S a l e s , e x p l i c a
que esse edital é uma
das ações no âmbito
do Programa Esta-
dual do Cooperativis-
mo da Agricultura Fa-
m i l i a r e
Agroindústria Fami-
liar de Minas Gerais
(Cooperaf).

“Esse é um impor-
tante instrumento
para fortalecimento
do cooperativismo
da agricultura fami-
liar e agroindústria
d e M i n a s G e r a i s .
Com o apoio da Oce-
mg, vamos impactar

positivamente as coope-
rativas, principalmen-
te na ponta. Aperfei-
çoando os processos,
elas terão condições de
m e l h o r a r a g e s t ã o e
suas vendas”, afirma.

As ações serão desen-
volvidas por meio de
uma série de encontros
entre consultores e coo-
perativas. Juntos, com
e s s e d i a g n ó s t i c o e m
mãos, serão promovi-
das capacitações técni-
cas desenhadas confor-
me os desafios de cada
cooperativa beneficia-
da pelo edital.

Para Thaís Eduarda
de Oliveira, coordena-
dora do Departamento
da Indústria da Coo-
pfam, as capacitações
vão agregar melhorias
na gestão dos proces-
sos, capacidade da tor-
refação, e estratégias
para o fortalecimento
da marca e de toda ca-
deia produtiva.

Ela acrescenta que os
benefícios também vão
impactar os coopera-
dos. “Serão mais oportu-
nidades de mercado do
nosso café industriali-
zado. Aumentando nos-
sas vendas, agregamos
valor à matéria prima e
à saída em maior volu-
me, que é o café do nos-
so cooperado”.

No caso da Coopema-
pi, o presidente da enti-
dade, Luciano Fernan-
des Souza, explica que
as capacitações serão
muito bem-vindas nas
áreas de gestão e gover-
nança da empresa. “Es-
sas ações também irão
impactar para conhe-
cermos melhor nossos
cooperados e, assim,
podemos ajudar no seu
d e s e n v o l v i m e n t o ” ,

completou.
Luciano ainda apon-

ta outro desafio impor-
tante para o qual a Coo-
pemapi conta com es-
sas capacitações, que é
a obtenção de parce-
rias e capital de giro pa-
ra aprimorar a comer-
c i a l i z a ç ã o d o m e l e
seus derivados.

“O mercado do mel é
difícil. Ter a parceria da
Ocemg nos ajuda a arti-
cular com outros parcei-
ros e instituições finan-
ceiras para fortalecer a
nossa cooperativa, pois
dá credibilidade para a
nossa gestão e capacida-
de de entrega”, analisa.

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Trabalhadores res-
ponsáveis pela duplica-
ção da BR-135, no tre-
cho entre Montes Cla-
ros e Curvelo, interrom-
peram o serviço desde a
manhã da última segun-
da-feira (7). Os funcio-
nários são de uma em-
presa terceirizada con-
tratada pelo consórcio
ECO- 35, responsável pe-
la obra.

Parte dos trabalhado-
res reside em Montes
Claros. Um dos traba-
lhadores explicou que
os alojados, que não

são de Montes Claros e
estão trabalhando na
obra, receberam bene-
fícios que não foram
estendidos aos outros.
“Para a gente aqui da
cidade, eles não deram
nada. Estamos todos
revoltados e por isso
paramos. Queremos
igualdade de condi-
ções”, disse. O operá-
rio destacou que um
desses benefícios seria
o cartão alimentação.
“Do mesmo modo que
forneceram alimenta-
ção para o pessoal de
fora, queremos rece-
ber. O trecho está para-
do sem previsão de re-
t o r n o . A g u a r d a m o s

uma posição deles” ,
reiterou.

A assessoria de Comu-
nicação da ECO-135, in-
formou, em nota, que a
concessionária está em
contato com a empresa
responsável para a regu-
larização da situação e
para a implementação
das providências neces-
sárias. “Estamos com-
prometidos em garan-
tir que todos os traba-
lhos sejam realizados
de forma eficiente e em
conformidade com as
expectativas, acompa-
nhando de perto o anda-
mento das negociações
da empresa prestadora
de serviços”. No final

da tarde desta terça-
feira (8), a ECO expli-
cou que “foram realiza-
das reuniões com re-
presentantes da em-
presa terceirizada e do
sindicato, e ainda res-
tam alguns detalhes a
serem finalizados. As-
sim que houver novas
i n f o r m a ç õ e s , a i m -
prensa será devida-
mente informada”.

Entramos em contato
com o Sindicato dos
T r a b a l h a d o r e s e m
Construção de Estradas
e Rodovias de Minas Ge-
rais (Siticop-MG), mas
até o encerramento des-
ta edição, não recebe-
mos retorno.

KELLY BRITO / DIVULGAÇÃO
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Amigos de anos são reflexos de histórias vividas, ri-
sos compartilhados e desafios superados. São eles
que, em dias de simplicidade ou celebração, nos lem-
bram do valor inestimável das conexões sinceras. Na
tarde do domingo 06 de outubro, entre espumantes e
sorrisos, não celebramos apenas a Apuração dos vo-
tos,masapuraçãodavida,dasescolhasque fizemose
dos laços que cultivamos. Estar rodeado por pessoas

que valorizam a nossa presença é um privilégio, uma
dádiva que traz leveza e sentido à amizade: o compa-
nheirismo que transcende o tempo, a confiança que
floresce a cada reencontro. E assim seguimos, rodea-
dos daqueles que fazem a jornada algo infinitamente
mais especial, coma certeza de que cada risada, cada
conversa,seeternizacomoumcapítulodegratidãono
grande livro da vida.

Umnovocapítulodeamorealegriaacabadeserescrito
nafamíliaNobrecomachegadadapequenaLuísaRaelmi
Nobre, trazendo luz e encantamento aos corações dos
avósMarizeteLopesNobreeCláudioRaelmiCarvalhoNo-
bre. Luísa é fruto do amor entre Frederico Raelmi Lopes
Nobre,médicoemJundiaí, eCamillaGonçalvesNobre,ad-
vogada, queagora se veemagraciados comomaior pre-
sente de suas vidas ao lado da tia Cecília Lopes Nobre,
médicaemBeloHorizonte.A famíliacelebraestemomen-
tomágico comgratidão, desejando que a pequena Luísa
cresça cercada de amor, sabedoria e proteção. Que sua
vida seja iluminada por vitórias e que os valores cristãos
quepermeiamessa família lindaaacompanhemsempre,
tornando cada dia uma nova oportunidade de alegria e
aprendizado.

Convidamosvocê para umencontro especial com

focona conscientização eno autocuidado na

prevenção do câncer demama.OPapoRosa

busca reforçar a importância do diagnóstico

precoce, contando comaparticipação especial de

algumas de nossasmadrinhas, e tambémde

pacientes, que compartilharão suas histórias e

experiências na luta contra o câncer demama.

Realização eOrganização: Santa CasaMontes

Claros, emparceria comClínicas Radialis e

Oncocenter, Serviço deMastologia da Santa Casa,

OABMulher e câmara damulher

empreendedora.

Brindandomomentos especiais comamigos

queridos, emuma tarde demuita alegria e

descontração. AVeuveClicquot deu o toque

perfeito à comemoração,mas o verdadeiro brilho

está na companhia e nas conversas que aquecem

o coração (Foto: RM)

PauloGuilhermePinheiro, LeandroCotrim,Wesley

Nobre, Carlos Guaicuí, GuilhermeVeloso Periera,

EvandroAvelino (foto:GM)

Comacategoriadesempre,MaxeLeandroCotrim

deramumshowdeanfitrionagemaorecebereste

colunistaeRamomMartins,aproveitamospara

parabenizarMaxCotrimpelapassagemdoseuniverque

foiontem!!Muitasfelicidades!!

Retocandoamakenoquartodaanfitriã:LilaOliveira,

MaxCotrim,DanielaLucas,AdaNiely,MaíraMoraise

CibeleAthayde–CoisasdeMulher... (foto:GM)

OCirurgiãoPlásticoGuilhermeVeloso,aempresáriade

modaAdaNiely,LilaOliveira,DanielaLucasVeloso,os

anfitriõesLeandroeMaxcileneCotrim,CibeleGuaicuí,

estecolunistaeMaíraMorais(foto:RM)

Domingo caloroso entre amigos

Outubro Rosa – a vida floresce em
cada recomeço

Uma nova luz no lar da família Nobre

“Amizadeéa luzque iluminanossos diasmais difíceis e a força silenciosaquenosmantémempé.Nas horasdealegria, ela celebra conosco, e nosmomentosdedificuldade, é um

porto seguro. Valorizemosaquelesque caminhamaonosso lado, que nos Inspiramos comsuapresençaenos confortamos comseuapoio. A verdadeira amizadeé umpresente raro,

um laço queultrapassao tempoeasemoções. Nunca subestimeopoder deumamigo–ele podeser umachaveparaabrir portasdeesperança e renovação.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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